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APRESENTAÇÃO

A obra “Semiologia de Enfermagem” aborda uma série de estudos realizados na 
área da Enfermagem, sendo suas publicações realizadas pela Atena Editora, sendo 
organizada em volume único. Em seus 32 capítulos, o ebook aborda a atuação da 
Enfermagem em suas diversas dimensões, incluindo estudos relacionados ao contexto 
materno-infantil, saúde da criança, adolescente e idoso; além da Enfermagem no 
contexto educacional, com enfoque para ensino e pesquisa; e atuação da Enfermagem 
na assistência, prática clínica e implementação do Processo de Enfermagem.

Esse olhar diferenciado promove o conhecimento, facilitando a atuação do 
profissional diante das especificidades inerentes a cada público. Sendo assim, a 
prestação dos serviços ocorre de forma mais eficaz, gerando resultados cada vez 
mais satisfatórios.

Portanto esta obra é dedicada ao público composto pelos profissionais de 
Enfermagem, e discentes da área, objetivando a gradativa melhora na prática de 
assistencial, trazendo artigos que abordam experiências do ensino e aprendizagem 
no âmbito da saúde aos mais variados públicos. Além disso, as publicações estão 
dedicadas também aos próprios usuários dos serviços de saúde, visto que são 
diretamente favorecidos pela qualidade e humanização na assistência. 

A estratégia educativa em Enfermagem protagoniza uma mudança de cenário 
na saúde desde a formação profissional, até a promoção da saúde para os usuários 
dos serviços. Nesse sentido, os estudos realizados contribuem para seu entendimento 
quando trabalham as mais diversas temáticas. Assim, a educação em Enfermagem é 
fundamental em todos os campos de sua atuação, seja em sua inserção na assistência 
hospitalar, na Atenção Básica, ou mesmo na formação e capacitação de profissionais 
da área.   

Ademais, esperamos que este livro possa fortalecer e estimular as práticas 
educativas pelos profissionais de enfermagem, desde a atuação assistencial 
propriamente dita, até a prática dos docentes formadores e capacitadores, buscando 
cada vez mais a excelência no cuidado em enfermagem, e disseminando práticas 
promotoras da saúde. Além disso, objetivamos fortalecer e estimular práticas 
assistenciais qualificadas e humanizadas, através de publicações de extrema 
relevância na atualidade, fomentando meios para sua aplicação na prática do cuidado 
assistencial em Enfermagem. 

Isabelle Cordeiro de Nojosa Sombra
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CAPÍTULO 27

AS PRINCIPAIS ORIENTAÇÕES PARA A 
REALIZAÇÃO DO REGISTRO DE ENFERMAGEM: 

UMA REVISÃO INTEGRATIVA

Melorie Marano de Souza
Graduanda em Enfermagem e Obstetrícia. Escola 

de Enfermagem Anna Nery da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro (EEAN/UFRJ)

Maria Victória Leonardo da Costa
Graduanda em Enfermagem e Obstetrícia. Escola 

de Enfermagem Anna Nery da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro (EEAN/UFRJ)

Maurício Cavalcanti-da-Silva
Graduando em Enfermagem e Obstetrícia. Escola 

de Enfermagem Anna Nery da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro (EEAN/UFRJ)

Matheus Isaac A. de Oliveira 
Graduando em Enfermagem e Obstetrícia. Escola 

de Enfermagem Anna Nery da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro (EEAN/UFRJ)

Marta Sauthier
Enfermeira. Mestre e Doutora em Enfermagem

Líder do grupo de pesquisa do Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 

(CNPq) – Ética e Enfermagem. Coordenadora 
do Grupo de Estudos em Ética e Bioética em 

Enfermagem (GEEBE). Professora Associada I do 
Departamento de Enfermagem Fundamental da 

Escola de Enfermagem Anna Nery (EEAN/UFRJ)

Priscilla Valladares Broca
Enfermeira. Especialista em Comunicação 
e Saúde pelo Instituto de Comunicação e 

Informação Científica em Saúde da Fundação 
Oswaldo Cruz (ICICT/Fiocruz). Mestre e Doutora 

em Enfermagem (EEAN/UFRJ). Professora 
Adjunta do Departamento de Enfermagem 

Fundamental da Escola de Enfermagem Anna 

Nery (EEAN/UFRJ).

RESUMO: A padronização dos registros de 
enfermagem constitui-se como importante 
instrumento de melhorar a assistência e evitar 
erros; elencando a evolução de enfermagem 
como elemento primordial para a efetividade da 
Sistematização da Assistência de Enfermagem, 
devendo esta ser alvo permanente de atividades 
educativas, protocolos e manutenção de 
auditorias internas; para que com êxito seu 
resultado final seja a tomada de decisão 
clínica. Nesse contexto, o presente trabalho 
objetivou identificar nas bases de dados 
características que evidencie a importância 
dos registros de enfermagem. Trata-se de 
uma revisão de literatura. A busca foi realizada 
entre outubro a novembro de 2017 em que 
foram acessadas as bases de dados: Medical 
Literature Analysis and Retrieval System Online 
(MEDLINE), Literatura Latino-Americana e 
do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), 
Scientific Eletronic Library Online (SciELO) e 
Banco de Dados em Enfermagem (BDENF). 
Tendo como questão norteadora de pesquisa: 
quais são as principais evidências que trazem 
a importância e principais orientações para a 
realização do registro de enfermagem? Foram 
utilizados os Descritores em Ciências da Saúde 
(DeCS): “Comunicação em Saúde”, “Processo 
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de Enfermagem” e “Registro de Enfermagem” e seus respectivos Medical Subjects 
Headings (MeSH); considerando os seguintes critérios de inclusão: ter como temática 
registro/anotações de enfermagem; publicações classificadas como artigos originais 
de pesquisa e revisões bibliográficas com no máximo cinco anos de publicação; 
divulgadas em língua portuguesa, inglesa e espanhola; e publicações completas com 
resumos disponíveis. Os critérios de exclusão foram: editoriais, cartas aos editores, 
estudos reflexivos, bem como, estudos que não abordassem a temática relevante ao 
objetivo do presente trabalho. A amostra final foi de oito artigos originais de pesquisa. 
Com prevalência nos anos de 2012 e 2013. Em geral, os artigos sinalizam a relevância 
dos registros de enfermagem na clínica, na segurança jurídica e nas auditorias. Além 
disso, os registros de enfermagem são tratados como indicadores da qualidade da 
assistência prestada. Entretanto, os artigos revelam sua falta de informações e de 
qualidade, retratando, assim, a baixa eficiência ou a inexistência de um padrão. A 
partir disso, identifica-se a importância do registro de enfermagem, reforçando assim, 
o poder e o valor que o mesmo aduz. Os registros devem ser feitos de forma clara e 
legível, onde todos os profissionais consigam compreender e se comunicar, visando 
à continuidade dos cuidados de enfermagem. Assim, a comunicação em saúde e o 
registro de enfermagem ocasionam grandes impactos e estão diretamente ligados. 
PALAVRAS-CHAVE: Comunicação em Saúde, Processo de Enfermagem, Registro 
de Enfermagem.

ABSTRACT: The standardization of nursing records is an important tool to improve 
care and avoid errors; by listing the nursing evolution as a primary element for the 
effectiveness of Nursing Care Systematization, which should be a permanent target 
of educational activities, protocols and maintenance of internal audits; so that the 
final outcome is clinical decision-making. In this context, the present work aimed to 
identify in the data bases characteristics that evidences the importance of the nursing 
records. This is a literature review. The search was carried out between October and 
November of 2017 in which the databases were accessed: Medical Literature Analysis 
and Retrieval System Online (MEDLINE), Latin American and Caribbean Literature in 
Health Sciences (LILACS), Scientific Electronic Library Online (SciELO) and Database 
of Nursing (BDENF). Having as a guiding question of research: what are the main 
evidences that bring the importance and main orientations for the accomplishment of the 
nursing record? We used the Medical Subjects Headings (MeSH):”Communication in 
Health”, “Nursing Process” and “Nursing Record” and their respective Health Sciences 
Descriptors (DeCS); considering the following inclusion criteria: to have nursing record 
/ annotations; publications classified as original research articles and bibliographic 
reviews with a maximum of five years of publication; published in Portuguese, English 
and Spanish; and full publications with abstracts available. The exclusion criteria were: 
editorials, letters to editors, reflective studies, as well as studies that did not address 
the theme relevant to the objective of the present study. The final sample consisted 
of eight original research articles. With prevalence in the years 2012 and 2013. In 
general, the articles indicate the relevance of nursing records in clinical practice, legal 



Semiologia de Enfermagem Capítulo 27 269

security and audits. In addition, nursing records are treated as indicators of the quality 
of care provided. However, the articles reveal their lack of information and quality, thus 
portraying the low efficiency or lack of a standard. From this, the importance of the 
nursing record is identified, thus reinforcing the power and the value that it presents. 
Records must be made in a clear and readable form, where all professionals can 
understand and communicate, aiming at the continuity of nursing care. Thus, health 
communication and nursing registration have great impacts and are directly linked.
KEYWORDS: Communication in Health, Nursing Process, Nursing Registry.

INTRODUÇÃO

A enfermagem é uma profissão que depende de informações precisas, por isso 
torna-se importante, ao processo de cuidar, entender os registros de enfermagem, 
quanto a maneira que são redigidos, para que possam subsidiar pesquisas, auditorias, 
comunicações entre a equipe, dados estatístico e tomadas de decisões.  São registros 
de enfermagem todo registro da equipe de enfermagem em relação à assistência 
prestada (FERREIRA , 2009). 

 Tais registros tem grande representatividade, pois representam metade dos 
registros feitos no prontuário do paciente e têm função de partilhar dados, não só 
entre os membros da equipe de enfermagem, mas com a equipe multidisciplinar 
(CONSELHO FEDERAL DE ENFERMAGEM, 2015).

O uso da Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE), nos registros, 
para a obtenção de informações é extremamente importante, pois é um indicador 
da implementação da assistência, indicando ações e ocorrências. O registro deve 
trazer o máximo de informações quanto o estado de saúde dos indivíduos, que estão 
sob a responsabilidade dos profissionais de enfermagem, incluindo procedimentos, 
necessidades e queixas. A portaria 529/2013, que institui o Programa Nacional de 
Segurança do Paciente (PNSP), traz como estratégia de implementação do PNSP a 
elaboração e apoio à implementação de protocolos, guias e manuais de segurança do 
paciente. Por outro lado, a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), através 
da RDC 36/2013(estabelece a obrigatoriedade da implementação dos protocolos de 
segurança do paciente nas instituições de saúde). Portanto, através do registro de 
enfermagem no prontuário pode-se investigar o cumprimento ou não das normas 
estabelecidas pelo órgão regulamentador vigente, onde estes registros servem como 
objeto ético-legal para o subsídio profissional e para os receptores dos cuidados.

METODOLOGIA

Trata-se de um estudo descritivo de revisão de literatura de natureza qualitativa 
em que se delimitaram as seguintes etapas a serem consideradas: 1. Identificação 
do problema ou da temática (elaboração da pergunta norteadora, estabelecimento 
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de descritores e dos critérios de inclusão e exclusão de artigos para a revisão); 2. 
Amostragem; 3. Categorização dos estudos; 4. Definição das informações a serem 
extraídas dos trabalhos revisados; 5. Análise e discussão a respeito das tecnologias 
usadas/desenvolvidas; 6. Síntese do conhecimento evidenciado nos artigos analisados 
e a apresentação da revisão integrativa (MENDES, SILVEIRA e GALVÃO, 2008; 
SOUZA, SILVA e CARVALHO, 2010). 

Estabeleceu-se a seguinte pergunta norteadora: “Quais são as principais 
evidências que trazem a importância e principais orientações para a realização do 
registro de enfermagem?”. Os critérios de inclusão adotados pelo presente estudo 
foram: a publicação ter como temática registro/anotações de enfermagem; publicações 
classificadas como artigos originais de pesquisa e revisões bibliográficas com 
no máximo cinco anos de publicação, divulgadas em língua portuguesa, inglesa e 
espanhola; publicações completas com resumos disponíveis e indexados na base de 
dados: MEDLINE, LILACS, SciELO e BDENF. Foram excluídos os editoriais, as cartas 
aos editores, estudos reflexivos, bem como estudos que não abordassem a temática 
relevante ao objetivo desta revisão.

A pesquisa na base de dados foi realizada entre os meses de outubro e 
novembro do ano de 2017 e foi utilizada a terminologia em saúde consultada nos 
Descritores em Ciências da Saúde (DECS) e no Medical Subjects Headings (MeSH), 
pelos quais se identificaram os seguintes descritores:  Comunicação em Saúde 
(Health Communication/Comunicacíon en Salud), que  significa (I) a transferência de 
informação dos peritos na área de medicina e saúde pública para  os pacientes e 
o público. Estudo e uso de tecnologias de comunicação para informar e influenciar 
decisões individuais e comunitárias que promovem a saúde (MeSH); (II) É disponibilizar 
para a população informação sobre promoção, prevenção e assistência à saúde 
(DECS/SP2). Processo de Enfermagem (Nursing process/Processo de Enfermería), 
que significa a reunião de todas as atividades de enfermagem que incluem diagnóstico 
(identificação de necessidades), intervenção (prestação de cuidados) e avaliação 
(efetividade dos cuidados prestados). Registro de Enfermagem (Nursing Records/
Registro de Enfermería), que são os apontamentos feitos por enfermeiras relativos 
aos cuidados de enfermagem prestados ao paciente incluindo avaliação do progresso 
deste. 

O quantitativo de artigos encontrados nas quatro bases de dados supracitadas 
utilizando-se as palavras-chave anteriormente mencionadas foi de 09 artigos, com 
a associação dos termos ao operador booleano “AND” surgiram quantitativos de 
artigos para as seguintes combinações: I. Comunicação em Saúde AND Processo 
de Enfermagem, com 4 artigos incluídos; II. Comunicação em Saúde AND Registro 
de Enfermagem, com 5 artigos incluído; nesse expressar de raciocínio, III. Processo 
de Enfermagem AND Registro de Enfermagem e IV. Comunicação em Saúde AND 
Processo de Enfermagem AND Registro de Enfermagem obtiveram ausência de 
artigos inclusos pois, os artigos que poderiam ser inclusos resultantes da busca com 
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esses descritores foram obtidos anteriormente com a busca I e II. 
As referências foram examinadas mediante o preenchimento de formulários para 

posterior análise em consideração aos seguintes aspectos do estudo: Identifi cação 
do estudo (título do artigo, título do periódico, autores, ano de publicação); revista 
científi ca e caracterização metodológica do estudo ( tipo de publicação, público alvo 
do estudo). 

Sendo assim, após o percurso metodológico descrito, foram selecionados os 
artigos que contemplavam a pergunta norteadora do presente trabalho, bem como, 
os que atendiam os critérios de inclusão previamente estabelecidos, onde também, 
respeitamos os aspectos éticos relativos à realização de pesquisa científi ca.

RESULTADOS

1 |  ARTIGOS PROVENIENTES DA BUSCA: “COMUNICAÇÃO EM SAÚDE” AND 

“PROCESSO DE ENFERMAGEM”
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2 |  ARTIGOS PROVENIENTES DA BUSCA: “COMUNICAÇÃO EM SAÚDE” AND 

“REGISTRO DE ENFERMAGEM”
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Tendo em vista os artigos selecionados, observou-se que os mesmos 
contemplavam a análise da qualidade dos registros de enfermagem, os elementos 
intervenientes e seu impacto na assistência prestada aos clientes. No que diz respeito 
à metodologia, observou-se uma predominância de estudos descritivos exploratórios. 
Os principais cenários de investigação foram hospitais, onde os estudos foram 
desenvolvidos por meio de entrevistas aos profi ssionais de enfermagem envolvidos 
na assistência e por meio de análise de prontuários, que foram as bases documentais 
analisadas.

DISCUSSÃO

Os registros têm como fi nalidades o compartilhamento de informações entre a 
equipe de saúde, relativas à assistência prestada; fonte de subsídio para avaliação da 
assistência; servir como documento legal, tanto para a equipe de saúde envolvida nos 
cuidados, como para o cliente; além disso, servem de base para ensino e pesquisa. 

Seguindo-se tais referências, observou-se na maior parte dos estudos que os 
profi ssionais de enfermagem atribuem fundamental importância ao registro, de forma 
que o mesmo é tido como documento legal, e está diretamente ligado à qualidade 
da assistência prestada, servindo como principal instrumento de comunicação dos 
profi ssionais envolvidos na assistência à saúde, além de servirem de subsídio 
para ensino e pesquisa. Entretanto, constatou-se que, apesar disto, os registros de 
enfermagem apresentavam diversos défi cits. 

No  estudo de BARRETO (2016), foram observadas inconsistências na 
identifi cação do autor do registro, ausência do horário da tarefa realizada, letras 
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ilegíveis, erros de ortografia, terminologia incorreta, uso de siglas não padronizadas, 
além de rasuras e uso de corretivo. 

Além disso, no estudo de SEIGNERMARTIN (2013), evidencia-se que a ausência 
de registros das ações efetivamente realizadas pelo enfermeiro e equipe demonstra a 
falta de visibilidade do trabalho cotidiano, fato que, muitas vezes não reflete a realidade 
da atenção prestada às usuárias. 

Muitos profissionais de saúde relatam dificuldades relativas ao registro em 
decorrência da rotina de trabalho, o que, segundo o estudo de CAVEIÃO (2014), gera 
a limitação da comunicação escrita, substituída muitas vezes pela comunicação verbal 
e, portanto, o registro torna-se majoritariamente composto por procedimentos técnicos 
de enfermagem, segundo DA SILVA (2016).

De acordo com FRANCO (2015), as anotações realizadas pelos diversos membros 
da equipe de enfermagem têm sido alvo de estudos e críticas. Não obstante, a falta de 
infraestrutura adequada para atuação do enfermeiro em muitas instituições, associada 
à demanda crescente dos serviços de saúde, fazem com que o cumprimento dos 
quesitos inerentes aos padrões de qualidade do cuidado sejam preterido.

LEITÃO (2013) salienta que um registro adequado de enfermagem é primordial 
para garantir a segurança do paciente, sendo também fonte de dados para análise 
da ocorrência de eventos adversos, porém, sabe-se que é frequente a subnotificação 
desses eventos, que está associado ao medo de punição por parte dos profissionais, 
que mesmo aqueles que notificam, registram o termo “erro” ao invés de “evento 
adverso”.

 Nota-se assim que é necessária uma aproximação de todos os profissionais 
da equipe aos conteúdos e taxonomia da Segurança do Paciente, pois é de extrema 
importância que haja uma linguagem universal na comunicação para que todos 
compreendam da maneira adequada. (LEITÃO et al., 2013)

 Outro problema apontado quanto aos registros de enfermagem é encontrado no 
estudo de CARNEIRO (2016) que identifica a utilização de abreviaturas nos registros. 
Na instituição onde foi realizado o estudo existe a padronização institucional de 
abreviaturas, porém eram mais frequentes apenas em uma unidade. 

Sabendo da importância do registro de enfermagem e que todos ao ler devem 
compreender o que está escrito, é necessário a não utilização de abreviaturas não 
padronizadas, pois diminuiu a qualidade do mesmo e podem colocar em perigo a 
segurança do paciente.

 Diante dessas falhas nos registros de enfermagem, SILVA (2012), ressalta 
a importância de um instrumento padronizado para coleta de dados, que facilita a 
implementação da primeira etapa do processo de enfermagem, deixa o registro 
organizado e coleta informações imprescindíveis ao planejamento, execução e 
avaliação do cuidado profissional de enfermagem prestado ao paciente.

 Diante      da evolução quanto as anotações de enfermagem, nasce-se a 
necessidade da informatização da documentação de enfermagem, sabendo que as 
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tecnologias de informação e comunicação em Enfermagem fornecem instrumentos para 
melhorar o cuidado em saúde por vincular eletronicamente avaliações, intervenções e 
resultados e apoiar o processo decisório. (PERES et al., 2012)

 Cabe destacar, no entanto, que frente às mudanças tecnológicas que as 
instituições de saúde estão aderindo, novas competências e habilidades serão exigidas 
dos profissionais, assim como novas políticas institucionais deverão ser empregadas. 
apesar dos sistemas de informação baseados em ferramentas computacionais 
facilitarem os registros, também é necessário que o hospital tenha a infraestrutura 
adequada para esta inovação (RIBEIRO et al., 2014). 

No estudo de PEREIRA (2016) nota-se que a instituição de pesquisa possuíam 
poucos computadores e de baixo desempenho em local inadequado; havia queda 
frequente de conexão dos computadores com o servidor principal do hospital, 
impossibilitando o uso dos sistemas informatizados; as impressoras apresentavam 
defeitos constantes, além da falta frequente de cartucho de tinta para impressão. 
Ou seja, para implementar de maneira adequada a padronização do registro de 
enfermagem, é necessário que os profissionais e a instituição estejam preparados e 
atualizados. 

Parte dos artigos, mostraram que a implementação de Software para a realização 
dos registros de enfermagem e da equipe de saúde, contribui para a redução de falhas. 
Um dos problemas mais evidenciados no registro manual é o não entendimento da 
caligrafia. Por outro lado, os registros incompletos consistiam em grande parte dos 
problemas, pois caracterizam a má qualidade da assistência.

Em MEDEIROS (2015), há a discussão da implementação de um sistema 
informatizado, pois esse permite uma melhor assistência, pois exige o cumprimento 
de todas as etapas do processo de enfermagem, impactando, assim, no melhor 
desenvolvimento e adesão da sistematização da assistência de enfermagem. Além 
disso, ressalta que a informática é usada de encontro das necessidades do enfermeiro. 
Uma das maiores necessidades dos enfermeiros, segundo o autor, é o tempo. Com 
isso, a informatização dos registros implicam também na otimização do processo de 
enfermagem, visto que facilitam a leitura, acessibilidade e registro dos dados.

No trabalho de ORO (2013), que versa sobre os registros das ações de 
enfermagem e as intercorrências, após demonstrar a carência de informações nos 
registros. Segundo os autores, ao fazer anotações de enfermagem fidedignas, 
acerca das condições de saúde dos sujeitos hospitalizados, há a colaboração para a 
continuidade do cuidado.

Ademais, alguns estudos apontam que há uma predominância da ausência 
dos fatores sociais e psicoemocionais dos clientes em seus registros, que segundo 
COLAÇO (2015), permite inferir que os enfermeiros ao valorizarem os aspectos físicos 
em detrimento dos psicossociais, revelam a dificuldade nessa abordagem deixando de 
oferecer um cuidado que contemple as várias dimensões do ser humano independente 
do contexto de cuidado. 
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Além disso, tal prática vai de encontro às práticas dos cuidados de enfermagem, 
que devem priorizar o ser em sua individualidade e integralidade, contemplando 
uma atenção que seja direcionada ao indivíduo e suas necessidades individuais, 
caracterizando, assim, um cuidado integral e holístico.

CONCLUSÃO 

O presente estudo mostrou que as anotações de enfermagem, de uma forma 
geral, apresentam muitos problemas, tais como erros de ortografia, uso de siglas não 
padronizadas, rasuras, letras ilegíveis, e registros incompletos. Esse último tende a 
ser ainda mais importante, pois uma vez que essas informações não são registradas 
em prontuário tendem a ser transmitidas oralmente, propiciando de forma mais intensa 
a ocorrência de erros.

 Outro aspecto relevante é a tendência dos profissionais de enfermagem 
registrarem mais dados físicos do paciente, desconsiderando dados subjetivos e que 
englobam a saúde do mesmo como um todo. A justificativa para esses tipos de conduta 
passam muitas vezes por sobrecarga de trabalho, aliados a sistemas de registro 
pouco práticos, como adoção de prontuários manuais, que passam pela barreira do 
entendimento da caligrafia, possibilidade de espaços em branco e rasuras.

Em vista da situação apresentada, conclui-se que há uma necessidade de 
reforço, ainda no processo formação desses profissionais, quanto a  importância 
das anotações de enfermagem, de forma a valorizar a profissão, dar seguridade ao 
paciente e ter respaldo legal em situações advindas da assistência.

Em suma, este traz contribuições para todos os envolvidos na prestação de 
cuidados de saúde e aos receptores. A melhora da comunicação entre profissionais 
de turnos e campos de saberes diferente permite um melhor entendimento do usuário 
que está sendo atendido e de sua terapêutica, contribuindo para o empoderamento 
dos profissionais. Há, ainda, com este estudo, a caminhada para atingir, diretamente, 
uma das metas internacionais de segurança do paciente.
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